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Ligações foram por 'solidariedade' CONFIRA AS GRAVAÇÕES FEITAS E 2004 

O advogado que defende Ga-
ribaldi Alves no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Paulo de Tarso 
Fernandes, afirma que o presi-
dente do Senado "aguarda com 
tranqüilidade o arquivamento 
da investigação". Ele esclarece 
que o STF não abriu inquérito. 
Estaria apenas realizando dili-
gências solicitadas pelo Minis-
tério Público Federal. O advoga-
do confirmou o teor das grava-
ções, relatando que o senador 
telefonou para quase todos os 
denunciados "hipotecando soli-
dariedade a correlegionários 
políticos e se dispondo a cola-
borar com a defesa. Afirmou 
que não acredita na veracidade 
da denúncia". Acrescentou que  

os desvios de recursos ocorre-
ram num período em que Gari-
baldi não era mais governador. 

Paulo de Tarso lembra que o 
Ministério Público Estadual re-
latou o eventual envolvimento 
do senador com os denuncia-
dos no esquema de desvio de 
recursos. Um relatório foi en-
viado, então, ao Ministério Pú-
blico Federal, que fez uma peti-
ção ao Supremo, solicitando di-
ligências. "O Supremo ouviu os 
dois principais acusados, um 
ex-secretário estadual e o presi-
dente da cooperativa (Cersel). 
Diante dos depoimentos, que 
comprovaram não haver ne-
nhuma ligação dos denuncia-
dos com o senador, o que se  

aguarda é o arquivamento da 
peça", disse o advogado. 

Ele foi questionado sobre a 
expressão utilizada pelo relator 
do caso, ministro Cezar Peluso, 
que se refere ao senador como 
"investigado". "O Supremo se re-
fere ao senador como 'requeri-
do'. Mas, nessa fase, diante do 
fato de o procurador (procura-
dor-geral da República) não ter 
pedido o arquivamento do caso, 
trata-se de uma investigação". 

O Correio tentou contato 
com os denunciados pelo Mi-
nistério Público Estadual. Con-
seguiu falar apenas com a ex-
secretária de Ação Social Joane-
te dos Santos, que não quis se 
manifestar sobre o caso. 

27 DE MARÇO 
* José Mariano Neto, 
presidente da Cersel, liga para 
o senador Garibaldi e este se 
solidariza com aquele 

29 DE MARÇO 
O Tertuliano Pinheiro, 
ex-secretário de Ação Social, 
fala para Wilde (assessor de 
Garibaldi) que na época da CPI 
Paulo Roberto (conselheiro do 
TCE e irmão do senador) ligou 
para agradecer por ele ter 
"segurado as coisas" em seu 
depoimento 

29 DE MARÇO 
Garibaldi liga para 

Tertuliano para se solidarizar 
quanto à denuncia  e  fala que 
"os procuradores estão 
precisando de uma lição', que 
está à "sua disposição" e 
"vamos ficar em contato, viu?" 

29 DE MARÇO 
Joanete dos Santos, 

ex-secretária de Ação Social, 
fala que Garibaldi ligou para 
se solidarizar com ela 

1° DE ABRIL 
!\ Ord, Mariano fala com um 

interlocutor não identificado 
e diz que está chegando à casa 
de Paulo Roberto 

2 DE ABRIL 
. Paulo Roberto liga para 
Mariano e pergunta se tem 
telefone direto 

2 DE ABRIL 
O  Mariano conversa com 
Osmildo dizendo que vai ter 
uma conversa com o senador 
Garibaldi, dando a entender 
que os advogados cobraram 
alto demais 

4 DE ABRIL 
Mariano liga para Rivaldo e 

diz que está indo a uma 
reunião da casa do senador 
Garibaldi 

19 DE ABRIL 
PA Mariano fala para o 
interlocutor que teve um 
desentendimento com Papau 
(Paulo Roberto) quanto ao 
pagamento dos honorários 
advocatícios, pois o problema 
era de todos e ele (Paulo 
Roberto) não queria 
contribuir 

20 DE ABRIL 
Lindolfo fala para Mariano 

que foi acionado e está 
somando esforços para ver a 
questão do advogado. 
Informa que vai se reunir 
com Vicente (Freire), Paulo 

Roberto e Garibaldi 
(senador) 

21 DE ABRIL 
O Mariano comenta que o 
desembargador Manoel dos 
Santos deu liminar no habeas 
corpus. Informa ainda que 
depois vai falar pessoalmente 
sobre os detalhes da decisão 
de Paulo Roberto e Garibaldi 
(senador) 

22 DE ABRIL 
*Mariano liga para Lindolfo 
perguntando se o senador 
(Garibaldi) já tinha falado 
como doutor Daniel Diniz 
(advogado) 

22 DE ABRIL 
*Lindolfo diz para Mariano 
que o senador (Garibaldi) já 
falou com José Daniel 
(advogado) e acertou de pagar 
uma parcela e as outras 
ficariam a cargo dele 
(Lindolfo) e de Edson e 
Fernando Freire (ex-
governador) 

22 DE ABRIL 
* José Daniel liga para 
mariano e diz que o nosso 
senador (Garibaldi) vai pagar 
a primeira 'parcela do acordo 
(honorários advocatícios) 
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